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INTRODUÇÃO  

 

Em todas as sociedades as mulheres desempenham um papel social 

fundamental de salvaguarda da cultura de manei ra geral. Elas são responsáveis 

pelo ensino da língua, boa parte da cultura material, rituais, ritos de passagem 

e pelos cuidados com a família, crianças, mulheres e anciãos.  

 Nos últimos anos, com a intensificação do contato dos xinguanos com a 

sociedade nacional, percebemos que está ocorrendo um deslocamento das 

responsabilidades sobre os cuidados tradicionais com a saúde e doença para os 

profissionais de saúde formados pelo conhecimento científico, como médicos, 

enfermeiros, dentistas e os agentes de sa úde e auxiliares de enfermagem 

indígenas, que em sua maioria são homens e não conseguem ter acesso aos 

cuidados com as crianças pequenas, idosos, gestantes e parturientes. Esta 

proposta dos Encontros de Mulheres pretende resgatar junto às mulheres 

indígenas seus conhecimentos tradicionais na esfera da saúde materno - infantil, 

valorizando seu papel social e agregar conhecimentos científicos que poderão 

auxiliar no enfrentamento dos novos problemas de saúde que têm proliferado 

nos últimos anos.  

Em 2003, o pri meiro encontro, procurou levantar junto às mulheres como 

é o seu trabalho, no dia -a-dia, quem são os cuidadores quando alguém adoece e 

os grandes problemas de saúde percebidos por elas.  

Depois da discussão os grupos apresentaram seus trabalhos. Em 

resposta  à primeira questão a maioria dos grupos falou que quando a pessoa 

adoece é a família mesma que cuida, busca remédio do mato, procura resolver o 

problema. Quando o caso complica ou não conseguem resolver, o marido, pai ou 

tio, o homem vai chamar o pajé. Às  vezes tem que chamar pajé de longe mais 
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poderoso. Dependendo do problema chamam o raizeiro ou o rezador. Quando 

ainda assim não se resolveu o problema chamam o médico branco. As mulheres 

são responsáveis pelos cuidados em geral, alimentação, uso de ervas,  banho, 

etc... Durante a gravidez as mulheres, principalmente a mãe, acompanha a 

gestante e o parto. Cuida de sua dieta, mexe na barriga, dá as ervas 

necessárias para um bom crescimento do feto e para um bom parto. Além das 

ervas, banhos, dieta e massagens, existem várias regras que tem que ser 

seguidas neste período. Quanto aos problemas de saúde a maioria dos grupos 

apontou as DST, AIDS e o Câncer de colo de útero e de mama como grandes 

preocupações. Outros agravos como abortos, problemas na gestação, dia rréias 

e gripes nas crianças pequenas também foram apontados pelas mulheres. A 

maioria gostaria de saber mais sobre estes problemas em um próximo 

encontro.  

 O II Encontro de Mulheres , realizado no Pólo-base Diauarum, em 

outubro de 2005, trouxe como tema ce ntral as Doenças Sexualmente 

Transmissíveis -  DST e o Câncer de Colo Uterino. Partimos do conhecimento 

das próprias mulheres sobre seu corpo e sobre os cuidados tradicionais 

relacionados às diferentes fases da vida. Em um segundo momento 

conversamos sobre as DST e Câncer do Colo do Útero. Finalmente foram 

discutidas formas de prevenção e controle dessas doenças. Ao final do 

encontro foram levantadas as propostas de enfrentamento desse problema no 

contexto do médio e baixo Xingu e foi votado a tema para o II I Encontro a ser 

realizado no ano seguinte. O tema mais votado foi a Gestação, Parto e 

Puerpério.  

De 28 de novembro a 2 de dezembro foi realizado o III Encontro de 

Mulheres Xinguanas, no Posto Diauarum do Parque Indígena do Xingu. 

Participaram do evento c erca de 110 mulheres representando os povos Kaiabi, 

Yudja, Trumai, Kisêdjê, Ikpeng e Kamaiurá.  Entre as mulheres presentes neste 

III Encontro haviam muitas parteiras que puderam contar suas experiências e 

todas as regras que precisam ser cumpridas pelo ca sal para que o parto não 

tenha complicações e aconteça de forma natural e tranqüila. Em cada etnia 

existem procedimentos específicos como a posição da parturiente, quais as 

pessoas que podem estar presentes durante o parto, chás, banhos com ervas, 

como acompanhar a descida da criança, o corte do cordão umbilical, a 

dequitação da placenta e os cuidados com o recém -nascido. A maioria das 

parteiras aprendeu com sua mãe ou avó, algumas aprenderam fazendo seu 

próprio parto. O principal objetivo deste encontro fo i aproximar as parteiras e 

mulheres indígenas da equipe de saúde local, propor um trabalho conjunto para 
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o acompanhamento das gestantes, parturientes e puérperas garantindo um bom 

pré-natal e parto, assim como uma boa avaliação das gestantes e partos de 

ri sco que devem ser encaminhados para referência do sistema local de saúde. 

Durante a avaliação do encontro algumas mulheres, lideranças e parteiras, se 

colocaram dispostas a trabalhar junto com a equipe de saúde e passar seu 

conhecimento e experiências para  as mulheres mais jovens. O encontro 

possibilitou ainda um espaço de apresentações de danças das diferentes etnias 

e um espaço de troca tradicional, chamado Moitará.  

A avaliação do evento de maneira geral foi muito positiva, o que foi 

relatado pelas própr ias mulheres, lideranças, pajés e equipe de saúde 

presentes.  

Um dos indicadores que revela a boa avaliação do encontro foi a 

multiplicação do mesmo pelas aldeias, logo após o seu término. As equipes de 

campo sentiram claramente a boa repercussão do encontr o nas aldeias, quando 

as mulheres indígenas que participaram do evento repassaram suas 

impressões, informações para sua comunidade. Outro aspecto muito 

interessante foi a aproximação que a equipe de profissionais de saúde 

puderam experimentar no acompanham ento dos partos nas aldeias.  

A mobilização das comunidades, homens e mulheres, para conversar 

sobre este tema, foi muito grande e capilarizou -se de forma surpreendente.  

 Ao final do III Encontro foi votado o próximo tema a ser apresentado 

no ano seguinte. As mulheres escolheram conversar sobre a saúde da criança, 

muitas delas colocaram este tema por sentirem uma continuidade da conversa 

do parto para a criança que estava nascendo. Muitas falas no final deste 

encontro versaram sobre a necessidade de trocar mais informações e 

conversas entre pais e filhos, entre velhos e jovens. Segundo Mairawê é 

preciso lembrar do momento da noite, da conversa dentro da família, quando 

se passa o conhecimento, quando se reafirmam valores e tradições. Estes 

momentos têm sido esquecidos em função dos novos interesses como a 

televisão, o futebol, as novelas, e outros assuntos ligados às coisas dos 

brancos.  

O Encontro foi finalizado com uma belíssima apresentação do Povo Yudjá 

com a participação de seus guerreiros pintados e ado rnados especialmente 

para o evento.  

Este relatório vai contar como foi o IV Encontro de Mulheres Xinguanas  

que já se tornou um grande ritual entre os povos do Xingu. O IV Encontro 

propôs a conversa sobre a Saúde das Crianças, seu crescimento, cuidados 

tra dicionais, ritos relacionados às diferentes fases da infância, doenças mais 
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comuns, alimentação e desnutrição, a partir do olhar das mulheres das etnias 

Kisêdjê, Kaiabi, Ikpeng, Waurá e Yudjá, e do conhecimento científico.  

 

Local: Pólo Base Wawi  

Período: 2, 3, 4, 5 e 6 de novembro de 2007.  

 

OBJETIVO GERAL:    

¶ Resgatar e valorizar o papel social da mulher xinguana com relação aos 

cuidados e intervenções no processo saúde -doença no âmbito das aldeias;  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

V Valorizar e regatar o conhecimen to tradicional sobre os cuidados 

destinados às crianças;  

V Socializar o conhecimento científico a respeito do crescimento e 

desenvolvimento das crianças agregando os conhecimentos tradicionais;  

V Conversar com as mulheres sobre o programa de atenção à saúde da  

criança, desenvolvido pela UNIFESP nas áreas de abrangência dos Pólos 

Pavuru, Diauarum e Wawi; 

V Socializar as informações levantadas e o conhecimento científico a 

respeito da Desnutrição e doenças mais comuns entre as crianças 

xinguanas; 

V Mapear os (as) cui dadores (as) das crianças de 0 a 5 anos e  ngravi- los 

(las ) de forma mais ativa no acompanhamento das crianças em risco 

e/ou desnutridas;   

V Promover o encontro e união das mulheres dos vários povos xinguanos 

para discutir os problemas comuns e aumentar su a participação política;  

V Propiciar o interesse das mulheres mais novas pelo conhecimento 

tradicional dos mais velhos;  

V Propiciar a troca de conhecimentos entre as mulheres dos diversos 

povos do PIX;  

V Articular os cuidados tradicionais às ações básicas de saú de 

desenvolvidas na área, particularmente, os que se referem às crianças.  

 

METODOLOGIA:  

 

 A proposta pedag·gica utilizada ® baseada na òmetodologia 

problematizadoraó a ser desenvolvida a partir de trabalhos em grupo, por 
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etnia, e plenárias, utilizando técn icas de dramatização, jogos, artesanato, 

música, desenho, pintura, vídeos, demonstrações e estudo de casos.  

 

TEMAS GERADORES 

 

Infância:  

¶ Formação, crescimento e desenvolvimento saudável das crianças segundo o 

conhecimento tradicional;  

¶ Cuidados com sua formação, com sua alimentação e sua saúde; 

¶ Desnutrição;  

¶ Doenças mais comuns da infância: cuidados e tratamentos.  
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PROGRAMAÇÃO DO IV ENCONTRO DE MULHERES XINGUANAS  

 

Horário  Atividade  Responsável 

Dia 02/10  

 

 

 

 

 

 

 

à noite  

Abertura do Evento ð Boas vindas! 

Apresentação dos convidados.  

Apresentação da proposta do IV Encontro.  

Combinados e regras de convivência. 

Levantamento das mulheres presentes.  

Distribuição dos crachás e materiais para as relatoras, conselheiras, e agentes de saúde  

Almoço coletivo  com pratos próprios para crianças...(a combinar)  

DVD do II e III Encontros de Mulheres.  

Confraternização. Danças das várias etnias...  

Coordenação do Evento 

Ire e Amairé Kaiabi.  

Dia 03 e 

04/11 manhã 

e tarde  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dinâmica. 

Retomar a propos ta do IV Encontro.  

1a. parte: Trocando conhecimentos:  

- Quando a criança nasce o que a avó ou a parteira deve fazer?  

- Quando a criança nasce o que a mãe e o pai devem fazer?  

- Quais são as regras relacionadas às crianças pequenas? O que pode e o que não pode 

f azer ou comer neste período?  

- Quais são os cuidados necessários para garantir um bom crescimento e formação da 

criança desde que ela nasce? 

- Como se divide as fases de vida da criança? Quando a criança ganha um nome? Quem 

dá o nome para a criança? Existe alg uma festa ou ritual que marca essa mudança na 

fase da criança?  

- Qual é a comida que a criança deve comer desde que ela nasce até ela aprender a 

Ire e Amairé Kaiabi.  

 

Sofia Mendonça  

 

Trabalho em gr upos. 
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Noite  

comer como os mais velhos?   

- Quais são as doenças mais comuns das crianças segundo o conhecimento do seu povo? 

Quem cuida da criança quando ela está doente?  

Trabalho em grupos, por etnia. Devem ser elaborados relatos orais/escritos e desenhos.  

Apresentação dos grupos em plenária.  

Apresentação de danças e cantoria.  

 

 

 

 

Líder por etnia, 

Relator(a), tradutor(a).  

Dia 05/11  

Manhã e 

tarde  

 

 

 

 

 

Noite  

2a. Parte : O programa de saúde da criança desenvolvido pela UNIFESP:  

- Como é o programa?  

- O que é Desnutrição?  

- Quais são as doenças mais comuns nas crianças do Xingu? 

Conversando e Tirando dúvidas... 

Trabalho em grupos por etnia para aprofundar os temas tratados e levantar propostas 

de trabalho conjunto.  

Apresentações das propostas de cada etnia.  

Apresentações de danças e cantoria. Filmes.  

Líder por etnia, 

Relator(a), tradutor(a).  

Equipe de saúde 

Marcos Schaper  

Coordenadores do 

Projeto Xingu.  

Trabalho em grupos.  

 

Dia 06/11  

Manhã e 

tarde  

 

 

Noite  

Sistematização das propostas levantadas pelos grupos e pela UNIFESP/Projeto Xingu 

para aprovação em plenária. 

Eleição do tema do V Encontro de Mulheres Xinguanas do ano 2008.  

Apresentação das Lideranças do Movimento das Mulheres Indígenas.  

Avaliação do Encontro e encerramento.  

Moitará. Apresentação danças e cantoria...  

Grupos ð líder, 

relator(a) e 

tradutor(a).  

Coordenação do Projeto 

Xingu. 
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DESENVOLVIMENTO DO ENCONTRO  
 

 
 

Conversando na beira do rio, esperando a arrumação do barco, as caixas, as 

mochilas, as despedidas...Escutamos um barulho de motor passando ao longe... 

Mairawê, o filho, conta que já ouviu muitos barcos  passando, ontem e hoje... São as 

mulheres descendo o rio rumo ao Pólo Base Wawi. Vindas de todas as aldeias da 

região as mulheres enchem os barcos, com seus filhos, malas, trouxas, comida e muita 

alegria.  

O IV Encontro de Mulheres Xinguanas estava começa ndo. 

Finalmente a chegada no Wawi, depois de horas de barco seguidas de horas de 

caminhonete. O clima era de euforia. Os alojamentos ficando repletos de redes, de 

gente e de ansiedade.  

Os preparativos de quem chegou primeiro.  

As anfitriãs e convidadas de outros povos e aldeias haviam passado boa parte 

do dia às voltas com a confecção dos pratos típicos, pratos tradicionais próprios para 

as crianças para o grande almoço coletivo. Um mosaico de cores, cheiros, cantos, 

contos e encontros.   

Depois de tudo raz oavelmente acomodado, reunimos todos e todas para a 

grande abertura do evento.  
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O banquete estava servido, fava, caldo de peixe e farinha, vários ...(torta de 

peixe assado na folha de bananeira ð Kisêdjê/Suyá), peixes moqueados, beiju, cuias 

grandes e pequenas, cerâmicas grandes e pequenas... 
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Lideranças, homens e mulheres, autoridades locais, coordenadores do evento, 

todos falaram da satisfação de receber as mulheres para mais um encontro e 

desejaram uma boa conversa e convivência nestes dias.  
 

ñEu pe­o para voc°s todos, mulherada de cada povo, de cada meu parente, trocasse a 

idéia com todos os parentes que estão aqui presentes neste momento. Cada um colocando com é 

que o povo antigo, com é que cada cultura vem desenvolvendo de cuidar as crianças. Eu acho 

que, com certeza, cada povo tem seu costume diferente de criar e cuidar quando o filho nasce. 

Então eu quero que vocês troquem seta idéia, converse com outros parentes e levar as 

mensagens do que vai ser discutido aqui, do que vocês discutiram pra passar esta mensagem 

para as mulheres que n«o vieramò.                             (Fala do cacique Kuiussi traduzia por Poikô) 
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Foi apresentada a proposta do encontro, feitos os combinados e regras de 

convivência e relacionadas às atividades do dia.  

 

 
 

Em seguida o almoço foi servido e degustado por todos os convidados.  
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Ao final da tarde todos já estavam se preparando para as danças da noite. 

Pintadas e ornamentadas as mulheres de cada etnia apresentaram suas danças e 

cantos.  

 
 

 No dia seguinte foi retomada a proposta do encontro e apresentado o primeiro 

tema a ser trabalhado pelos grupos. A idéia era conversarmos sobre os cuidados com 

as crianças. Quem cuida, como cuida? O que faz o que não faz? O que come e o que 

não come. Regras, festas e ritos de  passagem. Doenças e remédios. Foi proposto aos 

grupos que respondessem as seguintes questões. Em grupo, por etnias, as mulheres 

conversariam sobre estas questões e preparariam uma apresentação de suas 

respostas por meio de desenhos, falas, massa de modela r, teatro e/ou mostra de 

ervas e raízes utilizadas para o cuidado com as crianças.  

 

As perguntas colocadas para os grupos foram:   

1. Quando a criança nasce, o que a avó ou a parteira deve fazer ? 

2. Quando a criança nasce, o que o pai e a mãe devem fazer ? 

3. Quais são os cuidados mais importantes nas primeiras semanas de vida da criança ?  

4. Quais são as regras relacionadas às crianças pequenas ? O que pode e o que não 

pode fazer e comer neste período?  

5. Quais são os cuidados necessários para garantir um bom c rescimento e formação 

da criança desde que ela nasce? 

6. Como se dividem as fases da vida da criança ? 
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Em geral as atividades realizadas envolveram uma equipe grande de instrutores 

em função do número de participantes e diversidade étnica presente ao evento . 

A maioria dos trabalhos foi desenvolvida  em grupos, por etnia, propiciando uma 

abordagem mais adequada a cada povo representado. Nestes momentos as mulheres 

mais velhas e mais experientes puderam repassar para as mais novas seu 

conhecimento, enriquecendo  e ampliando as expectativas da coordenação. O material 

didático utilizado foi extremamente adequado possibilitando um aprendizado mais 

próximo da realidade, do concreto.  

Cada povo se reuniu e passou a conversar sobre os temas propostos pelas 

perguntas. H avia pelo menos dois instrutores acompanhando os grupos além de 

professores e agentes de saúde indígenas.  

Seguem abaixo os relatórios dos grupos de trabalho.  

 

Relatórios Parciais dos Grupos -  Povo Ikpeng  
 

 
 

1.  Quando a criança nasce, o que a avó ou a partei ra deve fazer ? 

 Quando a criança nasce, a avó ou a parteira examina a cabeça, olhos, pés, 

pesco­o, bra­os, anus e ·rg«o sexual do beb°. Al®m disso, óarrumaó os olhos, e o nariz 

da criança. Caso, ao nascer, o bebe engula líquido, ele é virado de ponta cabeç a pelos 

pés e recebe palmadas suaves nas costas. 


